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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 28 de Junho. 
Presiencia no san VELLEZ CALDEIRA. 


Abertura ao meio dia, presentes 56 snrs. 
deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente des- 
tino; e entre ella deu-se conta de um of- 
cio do ministerio do reino acompanhando o 
decreto pelo qual S. M, houve por bem no- 
mear os surs, José Lourenço da Luz e João 
José Vaz Preto Geraldes supplentes á presi- 
dencia e vice-presidencia da camare. 


Foram introduzidos na sala, prestaram ju- Pp 


ramento e tomaram assento os snrs. deputa- 
dos eleitos Luiz de Castro Guimarães e Luiz 
de Freitas Branco. 

Tiveram segunda leitura algumas propos- 
tas do snr. Pinto de Almeida, renovando va- 
rios projectos de lei, apresentados na sessão 
antecedente. 

A's commissões respectivas. 

O snr. ministro da fazenda, declarou que 
tendo apresentado na sessão passada alguns 
decretos em que se decretaram pensões a fa- 
milias de servidores do Estado, tanto pela re- 
partição da fazenda como da justiça, pedia 
que o sur. presidente, m'esta sua qualidade, 
sollicitasse da commissão de fazenda que se 0c- 
cupasse destes decretos, e lronxesso á cama- 
Fa Os seus pareceres sobre elles, 

Moveu-se alguma discussão sobre se era 
necessario que o sur. ministro da fazenda re- 
novasse por escripto a ativa do governo 
sobre estas propostas, ou se bastava a propos- 
ta real n'este sentido, e resolveu-se que com 
a proposta vocal de s. exe.º estava prehen- 
chida a renovação da iva ; ficando pre- 
judicada a seguinte proposta, que durante a 
discussão foi mandada para a mesa pelo snr. 
Paulo Romeiro. 

« Proponho que seja submetlida á apre- 
ciação da commissão do regimento a questão 
suscitada pelo sor. ministro da fazenda so- 
bre a iniciativa exercida pelo governo a res- 
peito da concessão de pensões decretadas du- 
Tante a sessão passada á 

O snr. Pinto Martins mandou para a mesa 
um requerimento, pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Bernardo de Serpa mandou para 
a mesa 0 parecer da comissão de poderes 
sobre a proposta do snr. Mousinho de Albu- 
guirane, relativa nos deputados eleitos os snrs. 
“D'O Tsimfl Lobo! Avila, "iniidou” para meo 
sa um requerimento, pedindo esclarecimentos 
ao governo, e duas notas de interpellação 
ao snr. ministro das obras publicas, de que 
se darão conta quando tiverem segunda lei- 
tura. 

O snr, Azevedo e Cunha, mandou para 
a mesa requerimentos, pedindo esclarecimen- 
tos uo governo, e uma declaração de que vo- 
tava a favor da comissão de inquerito proposta 
pelo snr. Barros e Sá relativa á eleição do 
circulo 27.º Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do seguinte parecer n.º 4. 
“PROJECTO DE LE: 

- Art. 4.º E' o governo aulhorisado a ele- 
var até 2.000:0008000 rs. a somma de moe- 
das de prata designadas no artigo 5.º da car- 
ta de lei de 29 de Julho de 1854, que foi 
mandada cunhar pela carta de lei de 5 de 
Março deste anno. 

Art 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

do de algumas observações de varius 
snrs. depulados foi approvado tanto na gene- 
ralidade como na especialidade, 

O snr. ministro das obras publicas, man- 
dou para a mesa uma proposta de lei relativa 
á companhia de navegação a vapor entre os 
Açóres e as possessões de Africa occidental. 

A” commissão respectiva. 

O snr. Antonio de Serpa, mandou para 
a mesa o parecer da comissão de resposta 
ao discurso do throno. 

A imprimir. 

Moveu-se alguma discussão sobre: se de- 
via adoptar o regimento de 1827 ou de 1857, 
resolvendo-se a final que o. regimento que 
a junta tinha adoptado fosse provisoriamente 
observado ; e como tinham sido mandadas 
qa a mesa duas propostas uma do snr. J 

. de Mello para que continuasse em vigor o 
regimento de 1827; a outra do snr. 
e Sá para que continaasse o de 1857, 
diu-se que fossem a uma commissão. 

O sur. presidente declarando quea ordem 

- do dia 'para quatia feiro era a eleição de 
commissões, levantou a sessão eram mais de 
4 horas da tarde. 


Barros 
deci- 


PORTO 6 DE JULHO. 


A LAVOURA E COMMERCIO DE 
VINHOS. 


Um lavrador do Dovro pede-nos 
a publicação do seguinte artigo, que 
nos remelteu do Pezo da Regoa. Sup- 
Posto não possamos concordar com 
as idéas restrictivas de seu auctor, 
porque nos parece não ser d'ahi que 
depende o credito e prosperidade do 
commercio de vinhos, não temos du- 
vida em salisfuzer ao seu pedido, 
porque o nosso jornal está aberto 
para todas as opiniões sobre assum- 
pto lão ponderoso. . Eis o artigo : 

"O estado selual do commercio de 
vinhos, e sobre" tudo o estado da Invou- 
ra, merece todo o cuidado não só aos 
proprios lavradores e negociantes, mas 


tambem a todos os interessados neste ra- 
mo de industria, do qual depende todo 
o paiz do Douro e muitas ontras classes, 
assim como o proprio governo, que li 
imporlantissimos recursos deste commer- 
cio; por consequencia é necessario que 
todos trabalhem e concorram para que 
se restabeleça e reanime o estado desgra- 
cado em que nos achamos ha muitos mg- 
2es, e promelte continuar, se não pro- 
curamos lirar-nos de tão violenta e deses- 
perado siluação. 

São muitas as causas que se dão, 
ou 8 que se allribue esta crise extraor- 
dinaria, mas entendemos que todas ellas 
udem ser remediadas, havendo decidida 
intenção para este fim. A principal del- 
las, e que se presume ter concorri 
mais para o deploravel estado do con 
mercio de vinhos, 6 o descredito do ge- 
nero, pelo mau Fesaao que seram cer- 
tas partidas, compradas ou fabricadas já 
com o fim do barateio, e que illudiram 
n muitos commerciontes. Os vinhos de 
fora da demarcação do Douro , ou para 
melhor dizer, aquelles que sempre foram 
considerados como de consumo e desli- 
lação, não podem por sua natureza sup- 
portar o peso do beneficio para se tor- 
narem exportoveis, e de mancira tal que 
concorram no mercado com os vinhos 
maduros; porem a diferença do seu preço 
e a falta de vinhos no Douro, levaram 
os especuladores, e mesmo alguns ne- 
guciantes, a tentar esta empreza, que in- 
felizmente deu o resultado que estamos 
vendo, derrancando-se uma grande parte 
destes vinhos, e arruinando por conse- 
guinte o commercio. Esta éa razão mois 
palpavel que se manifesta, o o unico meio 
de se remediar 6, não se empregare 
nunca estes vinhos de fora da demarca- 
ção para o destino do embarque, porque 
demandando, como já dissemos, um be- 
neficio pesado, não o podem supportar, e 
se alteram a final completamente. Os 
vinhos do Douro nunca deram mau re- 
sultado, sendo bem fabricados, e podem 
como trloens bene ebtadb/do Ouitragenves 
mo já tem sido reconduzidos do estran- 
geiro por este motivo. Estes vinhos não 
são os do Douro, ou foram apenas liga- 
dos com algum vinho desto paiz para os 
tornar como toes.  Reconhecidy este erro, 
como está bem claramente, vê-se que o 
unico meio de conservar o credito e a 
prosperidade do commercio de vinhos é, 
empregar somente os vinhes produzidos 
no Douro paraa exportação o embarque, 
e o melhor seria o negociante comprar 
na vindima e fazel os debaixo da sua di- 
recçõo Desta maneira asseguramos-lhe 
que nunca torá o restltado que se está 
agora observando, e não teremos por con- 
seguinto de estar expostos a uma calami- 
dade como a actual. 

Não é nossa intenção depreciar os 
vinhos de fóra da demarcação, e podem 
continuar a ser muito bem reputados para 
o consumo do paiz e para destilação ; 
porém é tão justo este argumento, e ver-| 
sa sobre uma cauza tão ponderoso, qual 
é, o descredito dos vinhos do Douro e 
ruina deste commercio, que julgamos um 
dover rigoroso manifestar este facto, e 
faze-lo constar a todos os negociantes na- 
cionaes c estrangeiros 9 cujos paizes este 
genero costuma ser conduzido e hoje está 
tão mal considerado, 

Os vinhos do Douro são reconheci- 
damente Os unicos que teem todas. as 
qualidades necessarias para o destino da 
exportação. Este principio deve ser tido 
em muita consideração por tudos os no- 
gociantes de vinhos — embora elles sejam 
mais caros — dez, quinze, ou vinte mil 
réis em pipa, essa diferença fica muito 
bem compensada a final. 

O defeito que o enxofre deixou em 
algnns vinhos da novidade de 1857, não 
é molivo para o commercio so desani- 
mar e ter receio de conlinunr à procu- 
rar os mesmos vinhos enxofrados, por 
quanto vê-se que este anno toda a la 
vonra está já prevenida com os ensaios 
do anno antecedente, e terá 0 maior cui- 
dado em applicar ás vinhas sómente o 
enxofre necessario e nunca em dóses lão 
demesiadas como no anno passado, que 
tudo so fazia sem experiencia, e mesmo 
se lançou enxofre nas vinhas ainda pou- 
cos dias ontes da vindima, sendo esta a 
razão de apparecer depois o cheiro mais 
pronunciado no vinho. 

Finalmente, fazemos volos para que 
o commercio se restabeleça e reanime de 
maneiro, que a lavoura possa esperar uma 
sorte mais favoravel depois d'slguns an- 
nos de completa desgraça em que pou- 
cos lavradores aproveitaram os preços su- 
bidos que houve ultimamente nos vinhos, 
por que a maior parto nem um quarti- 


lho colheram, ficando por consequencia 
em grande miseria, Este paiz ostá já 


muito pobre pelo que respeita á lavonra 
de vinhos, e está fazendo us maiores sa- 
crificios e esfurços por sustentar o ama- 
nho das vinhas na idéa de um preço fa- 
voravel; se porem isto se não realisa, 
ficará redusido á ultima decadencia, e en- 
tão cumpre ao Governo acudir prompta- 
mente com medidas que regulem e ga- 
cantam, para o futuro, o mercado dos 
vinhos do Douro, o que até agora se tem 
dispensado pelas circumslancias conheci- 
das de todos, e não se espere para quan- 
do já soja tarde e o paiz esteja cançado 
de sofrer, e redusido á ultima extremi- 
dade. 

São estes os nossos sinceros desejos 
que aqui manifestamos, procurando ser 
uteis ao nosso paiz. 

Um luvrador do Douro. 


——— 


SITUAÇÃO FINANCEIRA DO BRAZIL. 


Ainda ha poucos dias publica- 
mos o discurso que no senado bra- 
zileiro proferiu o nobre ministro da 
fazenda daquelle imperio e em que 
demonstrou eloquentemente as cau- 
sas da ultima crise monetaria e a 
influencia que ella teve na praça do 
tio de Janeiro. à 

Interessando-nos tudo quanto é 
importante para o Brazil, pelas re- 
lações commerciaes e politicas que 
a elle nos ligam, não devemos dei- 
xar de dar tambem conhecimento 
aos nossos leitores do relatorio que 
o snr. Sousa Franco na sessão do 
dia 10 de Maio apresentou ao par- 
lamento brazileiro sobre o estado 
financeiro do imperio. 

Não podemos reproduzir na sua 
integra, porque o não comporta: 0 
nosso jornal, este minucioso e nota- 
Mosto Nos Frcicigada WSndáludo 
ças brazileiras, e a crescente pros- 
peridade daquele imperio. 

Transcrevemos portanto, os ca- 
pitulos mais essenciaes, sendo o pri- 
meiro o que em seguida:se lê, 

Augustos e dignissimos snrs. repro- 
sentantes da nação. Na exposição 
do estado dos negocios da reparti- 
ção da fazenda a meu cargo, começa- 
rei por apresenter-vos as bases em que 
me firmo para orçar a receita do impe- 
rio no futuro exercicio de 1859 a 1860 
em 45,000:0008, somina superior 4 de 
qualquer dos vrçamentos antorivres, nos 


tres ultimos dus quaes deu-se: 
Para o exercicio 1856 a 1857. 34,000:0008 


» » 1857 1858. 35,500:500) 
» »  1858a 1859. 39,428:1008 


Segundo vereis do quadro n.º 1,.as 
rendas publicas tem tido marcha ascen- 
dente desde 1837 a 1898 até os ultimos 
exercicios, com excepção de alguns pou- 
cos, que, como os de 1842 a 1843 « 
e 1848 a 1849. tiveram para sua menor 
renda causas especiaes e transitorias. 

Este facto da elevação não interrom- 
pida da receita, que, do 13,457:538$259 
em o anno financeiro do 1837 a 1838 
subiu a 52,956.0108182 no exercicio de 
1856 a 1857, e espero que ainda vá 
além no de 1857 a 1858, demonstra que 
us progressos da riqueza publica e par- 
ticular se firmam em bases solidas, e que 
podemos contar com a sua continuação, 
mediante os auxílios da Divina Provi- 
dencia, e os esforços da noção e do go- 
verno imperial, 

O augmento da renda no ultimo exer- 
vício do triennio anterior foi ainda mais 
pronunciado, como abaixo se vê: 

Renda de 1854 a 1855... 35,985:4788482 
»  » 18554 1856... 38,634:3568105 
»  » 18560 1857... 49,975.8988755 
Termo medio, ........ 41,331:0008000 

Comparada com a dos exercicios an- 
teriores, foi a renda de 1856 a 1857 a 
mais avultada, tendo excedido á do an- 
terior em 10,741:5428650, excluidos os 
depositos de diversas origens, e com es- 
tes em 11,013:7848758. 

No exercicio corrente a receita dos 
mezes já decorridos, e de que ha ba- 
lancetes no lhesouro, monta, confárme o 
quadro n.º 2, a 33,912:4208569, ex- 
cluidos os depusilus, e com estes a 
35,458:5258885 Calculado a ronda de 
todo o exercicio pela dos mezes conhe- 
cidos, segundo é estylo no lhesouro, su- 
birá no fim do exercicio a 55,660:3848679 
com os depositos, e sem estes a— 
52,077:5328231 ; o quo dará um aceres- 
cimo do 2,704:3738497 sobre o exerci- 
cio anterior, na primeira bypothese, e 


do 2,701:6358476 no segunda, 


Não é possivel calcular desd» já, se 
a renda dos mezes do exercicio corren: 
te, ainda não decorridos, ou de que não 
ha balancetes no thesouro, ha de guardar 
inteira propurção com a dos mezes co- 
nhecidos, em razão da diminuição ha 
do na de algumas províncias por causa 
da crise commercial ullimamento subro- 
vinla ; como porem as providencias to- 
madas para prevenir Os falaes resultados 
dessa calamidade conseguirão que elles 
sómente se lizessem sentir em escala 
comparativamente menor, e lenha sido 
modica a diminuição da renda na côrte e 
provincia do Rio de Janeiro, e em ou- 
tras das mais importantes, é de esperar 
que a proporção se sustente, ou que, se 
houver diminuição, seja pouco sensivel, 
realisando o exercicio a maior receita ha- 
vida até hoje, = 

Accresce que no quadro acima men- 
cionado Jó está incluida a receita arreca- 
dada em algumas províncias nus mezes 
do Dezembro a Março, em que os vffei- 
tos da crise mais se fizeram sentir, e 
noutras a pertencente aos mezes de De- 
zembro e Janeiro, e bem assim que ha 
a addicionar perto de 400:000$ de ju- 
ros das sommas accumulados em Lon- 
dres, e das depositadas no banco do Bra 
zil o suas caixas filiaes, de que mais 
adiante falarei, 

Assim que, a receita do exercicio cor- 
rente deve aproximar-se dos calculos do 
quadro n.º 2, e exceder a do exercicio 
de 1856 a 1857, não obstanté alguma 
paralysação das transacções commerciaus 
nestes ultimos mezes, e as reducções fei 
tas nas taxas da tarifa das alfandegas, de 
que vos dou conta no lugar competente. 

Partindo destes dadus orça a receita 
para o exercicio do 1859 a 1860 em rs. 
45,000.0008, contando que auctoriseis a 
continuação da cobrança dos 29º sobre a 
exportação, que o $ 1.º do art. 11 da 
lei n. 884 do 1.º de Outubro de 1856 
restabeleceu sómente até o fim de Junho 
de 1859, e a que podereis dar applica- 
AP RESERVOU sbiiAto USB ABENDOUE 
do augmento que se póde esperar, como 
vereis no quadro n 4. 

A despeza: deste mesmo exercicio é 
orçada do seguinte modo : 

Ministerio do Imperio ,. 7,975:3058000 


» Justiça .. 4,167:3108160 
» Estrangeiros  717:3868753 
» Fazenda.. 12,729:718$000 
» Marinha..  5,945:1628725 
» Guerra .. 10,996:466$142 


Na impórtancia total de... 42,531:3488780 
Que, comparada com a 
receita orçada. ««45,009:0008000 


Nos deixará um saldo de.. 2,468:6518220 
O augmento de despeza que se nota 


$| tanto no ministerio da fazenda como em 


outros procede de 5e terem avaliado e 
incluido no orçamento todos os serviços 
que são suscepliveis de prévia avaliação 
e do sou encarecimento assim na parte 
pessoal como na material; e pelo que 
loca ao ministerio da fazenda achareis nas 
respectivas tabellas do orçamento minu- 
ciosas explicações do augmento pe- 
dido. 

A manifestação franca das sommas 
de que carece cada ministerio para 0c- 
correr ás despezas já decretadas, me 
parece de summa conveniencia, não só 
para diminuir a necessidade dos creditos 
supplementares, como para quo possais 
ver que, se o estado da renda é pros- 
pero e deixa saldos, ha por ontro 
lado grande copia de serviços croados , 
que demandam despezas avultadissimas; 
sendu por isso mister muita prudencia 
na decretação de novas despezas, para 
não compromelter a marcha lisongeira 
das nossas finanças. 

Dos balanços anteriores vereis que 
as despezas verificadas excederam sempre 
e não pouco, ás votados nos orçamen- 
tos. Nos tres exercicios abaixo mencio- 
nados a sua importancia foi a se- 


guinte : 
No de 1853 1854, 36,234:4898055 
No de 1854 0 1855 38,740:3199788 
No do 1855 a 1856 40,242:6488707 
O balanço definitivo do exercicio de 
1855 n 1856, que já está na Iypogra- 
phia, vos será presento dentro em pou- 
cos dias; não podendo acontecer o mes 
mo com o de 1856 a 1857, porque al- 
gumas lhesourarias das províncias Lem 
demorado a remessa de trabalhos que são 
indispensaveis para sua conclusão. Trato 
porem do tomar a providencia de fazer 
organisar no lhesouro o balanço geral 
pelos balancetes mensaes das provincias, 
afim de que do fuluro anno em diante 
seja entregue 4 assemblea geral regular- 
mente o balanço definitivo do exercicio 


anterior 


sso entretanto informar-vos já que 
a do exercicio de 1856 a 1857 
do no tbesouro importa em reis 
997,091, á qual ha acerescentar 
sola provincia de Mato-Grosso, de 
ala faltam cinco balancetes men- 
s 

trificou-se assim neste exercicio um 
seeceita no valor de 9,589:9018664 
dse tem de fazer a pequena de- 
«ia despeza daquela provincia nos 
teima mencionados. 

|» que respeita às despezas do exer- 
crente, accrescidas não só com 
18º extraordinarios, exigidos para 
pestado de defeza as provincias de 
dosso e Rio de Grande do Sul, 
ear o esercilo e armada para 
qveventualidade a que nos levas- 
semegocios do sul do imperio, co- 
mos anxilius votados para as com- 
pre estradas de ferro e do ro- 
de para a colonisação, ubjectos 
evital interesso para o paiz; não 
Ueomtudo chegado a mais de 
3348332, segundo os dados exis- 
tor thesonro; de que resalta o 
vel saldo de 15,697.216$129, 
esem diversos cofres no dia 30 de 
Aimo (tabella n.º 5). , 
im que, ainda quando a despoza 
“ercício suba a somma igual á do 
arque foi 39,785:9978091, haverá 
uque resulta da difierença entre 
esa e a de 55.000 000g, a que 
sin que suba a receita. 

“ste suldo em moeda o litulos deve 
mar-se o grande augmento de ma- 
ts repartições da marinha e da 
gioom que se despendeu sommas 
ttes. 

mpre porem repetir que esta ren- 
dor, e os saldos que a mais se- 
momia da administração tem po- 
dnir nos cofres publicos, tem de 
stcados ás diferentes despezas de- 
are que não liveram quolas de- 
simno orçamento (tabella n.º 6,) 


tre estas nm imporinção da colo- 
dus Badcal demabdar GvuliAnos 


so'que cumpre ter reunidas para 
agar naquelles fins, alé como meio 
de policiar as fronteiras do imperio. 
a execução da lei n.º 906 de 10 
do do 1857, celebrou o governo 
cirectoria do banco do Brazil o 
eu que vai transcripto adiante, em 
vio qual tem sahido dos cofres do 
vio lhesourarias, para serem de- 
prona caixo matriz e nas filises 
dio banco, as sommas constantes 
deo n.º 7. 
a medida que decretasles na ses 
sinno passado, por não vos Ler 
prscertado conservar desemprega- 
deofres publicos as sobras avulta- 
dide que então vos dei nolicia, 
dedas quaes pagava o Estado ju- 
rmrphãos, era conseguintemente 
ve tanto pelos interesses da fa- 
zme de seus juros faz no exercicio 
coruma verba de receila superior 
108000, como pelos dos merca- 
dRio de Janeiro, Bahia e Per- 
ny aos quaes se facultou o uso 
topiloes, que jaziam improdu- 
eli 

factos provaram ainda que o pro- 
pro do Brazil auferiu destes depo- 
sius consideraveis para seus ac- 
elo Vê-se dos balanços, que no 
Setembro de 1857 a somma dos 
ds, que era 38,500:8928, subiu 
1:4498 no fim de Ontubro, por 
tmlissdo o deposito de 4,000:0005 
doro; e que a 30 de Novembro, 
quo deposito se elevava já q 
DOS00O , essa somma chegou a 
5423000. A diferença entre — 
3008 e 51,836:000g dá a medida 
dos obtidos pelo banco com ore- 
co dos depositos, cuja importan- 
conta a 3 p. c. mais do que o 
jupor elles paga, 

“cm lugar de ter a directoria en- 
que devia dar expansão a seus 
dee circulação, como fez, tives- 
serado contrahi-los, os depositos 
duro lhe terião fornecido meios 
der sem o maior abalo da praça. 
fado-os, e com bom conselho, 
sepenso, ajudou a alliviar a pra- 
cessão que então sofíria, sem se 
int para contrabir hoje a sua emis- 
saida, de 33,147.9708 que era 
es Dezembro, a 24,673:3108 em 
20ril praximo passado sem affectar 
sente o comercio desta praça. 
intorisação da lei, porem, é in- 
su na parto em que permitte o 
dsômente no banco do Brazil e 
sas filiaes. 

sa disposição restrictiva resultou 
ala da fixação do juro a 3 por 
dio da taxa dos descontos da 


| 
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COMMERCIO DO PURTO. 


banco ou de suas caixas filines, ao passo 
que aos depositos dos particulares dá a 
vantangem de 1 por 100 mais, pois que 
les paga juros de 2º por 100 sómente 
abaixo da dita laxo; sendo essa venta- 
gem ainda maior em outros bancos, que 
de ordinario apenas fazem a diferença 
do 4 emeio p. c. A perda por tanto 
que o thesouro supporta por causa da- 
quella resiricção pode subir no exercicio 
corrente a somma consideravel. 

E acontece ainda quo mesmo deste 
menor lucro, que resulta: das quantias 
depositadas, pode o lhesouro ficar priva 
do, no momento em que se vir obri- 
gado a retirar os depositos, se a dire- 
etoria do banco resolver a cessação do 
contracto, para 0 que reservou so o di- 
reito em uma de suas clausulas. Bem 
que não deva esperar-so esta decisão, 
Dusta que ella seja possivel, para que 
se devam lomar providencias que acaute- 
Jem os interesses da fazenda, 

Peço-vos pois que aulhoriseis o go- 
verno para efectuar o deposito nos es- 
tabelecimentos quo mais vantagens o ga- 
rantias oflerecerem ; até porque distribuin- 
do-se os salilos disponiveis por mais de 
um estabelecimento, haverá mais vanta- 
gem para o thesouro, 

Amanhã daremos os outros capilu- 


los notaveis do relatorio. 


“ANTERIOR. 


LISBOA 4 DE JULHO. 
Correspondencia part. do Commercio do Ponto. 


Como annunciamos ainda bontem, a 
sessão da camara dos deputados passou- 
se loda com a eleição das commissões 
de guerra, commercio e artes, e instruc- 
são publica. 

A primeira ficou composta dos snrs, 
Mousinho MAlbuquerque , Horta, Albino 
do Figueiredo, Miguel Ozorio, Azevedo e 
Canha, Lobo d'Avila e Barros e Si— 
segunda dos snrs. Lousada, Luiz do Cas- 
tro Guimarães, Barboza o Silva, Pinto 
Soares, Marreca, Justino Ferreira Pinto, 
e Sá Nogaeira — e n terceira dos snrs. 
Ferrer, Fernandes Thomaz, Mendes Leal, 
Bernardo de Serpa, José Lourenço da 
Luz, Guilherme Pegado e Jeronimo José 
de Mello, 

Escusavn de se Ferder o tempo 
em eleição de commissões, se a camara 
tivesse adoptado osystema da sua anto- 
cessort, — dividir-se em secções e estas 
nomearom as commissões, Esto Syslema 
adoptado pela legislatura passada deu em 
sesultados fienr aimamara! completatmente 
netualondo seguiuvoquella! pratica, a con, 
sequencia é a que esinmos vendo; e se 
a camara não aulhorisar a meza a nomear 
as commissões que faltam, terá de passar 
ainda muitos dias a fazer eleições, por- 
que oinda não estão eleitas senão cinco 


tommissões e ellas são quatorze, nos 
parece. , a 
O snr, Coelho do Amaral annunciou 


uma interpellação no governo sobre o 
systema estabelecido na alfandega do Por- 
to para a introdueção dentro das barrei- 
ras da cíidado das aguas-prdentes nacio- 
noes. i 

Pelo snr. ministro da fazenda foram 
apresentadas duas propostas — uma para 
o governo ser aulhorisado a reorganisar 
o tribunal do contas, e outra para no 
orçamento da despeza se incluir a verba 
de. 6:0008000 réis para pagamento da Ji- 


“vraria do bispo do Porto D. João de 


Avelar. 

“Amanhã deve entrar em discussão 
o projecto do resposta ao discurso da 
corda, que tudo indica será approvado 
depois d'algumas “explicações. 

Tambem honfem annunciamos, que 
o governo recebeu as propostas de mr, 
Petto, devidamente formuladas, para as 
modificações que elle pretende no con- 
tracto do cominho de ferro do norte. O 
emprezario communicou que partirá para 
Lisbon logo que o governo lho participe, 
quo as modificações são approvadas. 

Parece que mr, Petto faz ao gover- 
no um extenso relatorio das difficuldades 
que tem encontrado para a organisação 
definitiva da companhia, e propõe dar 
começo aos trabalhos mesmo antes dessa 
organisção, se o governo assim o julgar 
conveniento e necessario, O negocio, se- 
gundo nos consta, vae ser lralado em 
conselho de ministros para se decidir se 
se deve ou não concordar em lodas as 
modificações e oeceilar a proposta a que 
alludimos. “ 

Veremos se amanhã o snr. ministro 
das obras publicas dá na camara algumas 
explicações a esto respoito. 

Segundo a nota official ha dias pu- 
blicada no «Diario» a divida Muctuante 
do thesouro era no dia 31 de Maio de 
3,930:6158780 rs. Documentos officiaos, 
que acábnim do ser enviados á camara 
para esclarecimento das questões de fa- 
zenda confirmam aquella cifra, e apon- 
tam outros encargos do lhesouro não des- 
eriptos na mesma nota, que fazem subir 
a divida flutuante a 3,788:4968761 rs. 

E" realmento uma verba avaltadissi-| 
ma, um grande embaraço para o lhesou- 
ro, que o governo deve seriamente cui- 
dar em remover, porque as operações do 
que provem esta divida são d'ordinario 


reco que o pensamento do snr. ministro 
da fazenda 'é capitalizar o divida futuan- 
te, e cromos que é o unico expediente 
adoptavel, mas suppõe-se que só para a 
seguinto sessão legislativa proporá. algu- 
ma medida mesto sentido. 

Todo a imprensa da capital tomou 
9 sua conta a questão do lazareto, e 
não cessa de repetir as suas inslancias 
ao governo para que quanto antes leve 
a eleito uma obra de tão urgenta no- 
cessidade, e quo nos deve livrar da ver- 
gonha porque estamos passando A im- 
prensa insta, censurã, e accusa o gover- 
no pela grave falta que neste ponto tem 
commeltido, e na camara tambem já 
alguns deputados tem repetido 9 clamor 
geral, o pedido seriamento a altenção dos 
snrs. ministros para negocio de tanta im- 
portancia. Pela nossa parte sabem os 
leitores quantas vezes temos fallado neste 
assumpto, quantos vezes temos clamado 
pela feitura dum lazareto, 

bolgamos de ver que esta necessi- 
dade nacional tem tantos e tão anelorisa- 
dos propúgnadores, porque se os nossos 
brados não podem conseguir coisa algu- 
ma, consegui-la-hão os deles. O gover- 
no não pode nem cremos, que continue 
a conservar-se impassivel em presença 
do lho geral e justa exigencia. 

Temos hoje a registar mais um acto 
de bondads e philantropia do nosso au- 
gusto monarcha. 

No dia da parada que houve no Cam- 

po Pequeno, por occasião do regio cun- 
sorcio, foi alli atropelado um pobre ve- 
lho por nomo João, dos Santos Trancozo, 
que morreu poucas beras depois. O alro- 
pellamento foi, na verdade, devido a uma 
fatalidade impossivel de evitar. El-rei sa- 
bendo que a viuva daquello infeliz fica- 
va em tristes circumslancias acaba de 
ordenar quo do seu cofre particular lhe 
seja dada uma pensão de 1008000 reis 
onnuses. O elogio deste aclo está na 
sua narração, 
No dia 13 teremos outra voz occa- 
sião de admirar o lalentoso artista por- 
tuense Arlhbur Napoleão , que dá outro 
concerto no thoatro do D. Maria, Ojo- 
ven pianista foi ha dias convidado para 
fazer parte d'um concerto que os nobres 
duques de Palmella deram no seu pala- 
cio do Lumiar, e ahi recebeu daquella 
selecta e distinta assemblea os mais Ji- 
songeiros applausos, 

Entraram hontem no Tejo mais qua- 
tro vapores do guerra brazileiros, man- 
dados construir em Inglaterra. Ainda o 
mez passado tinham. partido paro o Bra- 
zil quatro navios eguaes. Da nossa mo- 
rinha. não podemos nós dizer o mesmo 
e havemos amanhã fallar della , porque 
hoje já o não podemos fazer. 


Nos fundos não aliomgno 


COIMBRA 3 de Julho. (Do «Co- 
nimbricense»: No dia 8 do corren- 
te defende theses na faculdade de 
medicina o snr. Antonio d'Oliveira 
Silva Gaio. 

— Hontem pelas 6 horas e meia 

da tarde sentiu-se nesta cidade um 
tremor de terra: 
— — Na quarta feira á noute su- 
biu o rio Mondego repentinamente 
mais de 4 palmos de altura. Sem 
duvida foi em resultado de fortes 
trovoadas que houve na Beira. 

— Hontem sahiu desta cidade o 
snr.. administrador do. concelho, 
acompanhado d'um destacamento de 
cavallaria é outro de infanteria, a 
fim de hir ao Amial proceder ao 
auto de investigação ácerca da re- 
sistencia e ferimentos que ha dias 
tiveram lugar ao sul do Mondego, 
quando os guardas do campo pre- 
tendiam apprehender o gado que 
indevidamente alli andava a pas- 
tar. 

— As freguezias de leste e sul 
deste concelho de Coimbra estão sen- 
do infestndas por uma immensa mul- 
tidão de gafanhotos, que causam gra- 
ves damnos á agricultura. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Companhia Garantia. Reuni- 
ram-se hontem na Bolsa os accionistas da 


-|Companhia do Seguros «Garantia», aos 


quaes a direcção apresentou o relatorio 
e contos da sua gorencia durante o seu 
anno economico. D'ello so viu que 
o estado da companhia é lisonjeiro, e 
daria um grande dividendo seas ava- 
rias não montessem à enormo somma de 
207:0008000 réis. Assim mesmo pareco 
que a companhia poderá. dar um divi- 
dendo do 20 a 308000 réis. Todos os 
accionistas ficaram muito salisívitos com 
tal resultado. 

E" de esperar que a companhia ve- 
nha a colher grandes vantagens, se se po- 
zerem om pratica as medidas que se pro- 
Jectam para a classificação dos navios e 
unidade dos premios entro todas as com- 
panhins de seguros do paiz, ) 

umgou-se a commissão de exam 


foitas por um juro mais elevado, e desse 
onus é que urge livrar as finanças. Pa- 


de contas que sobre ellos tem de dar o 
sou parocor e propor o dividendo, a qual 


ficou composta dos snrs. Manoel Pereira 
Guimarães e Silva, “Manoel Pereira Pen- 
na, e dr. Josó Alves d'Oliveira. 

— Condecorações. Por earta regia 
de 31 do Maio [oi elevado á dignidade 
de Gram-Cruz da ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa Viçosa o en- 
viado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario de S. M. El-Rei dos Belgas 
junto da corte de Lisboa , Henrique Ca- 
rolus, em testemunho de apreço pela 
missão especial de que fora encarregado 
por 8. M. El Rei dos belgas, para fe- 
licitar S. M, o sor. D. Pedro 5.º pelo 
seu fnustissimo consorcio. 

Por cartas regias de 30 d'Abril, e 
3,11, 25 e 26 de Maio, foram tam- 
bem condecorados : 

Com o grau de commendador da 
Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus 
Christo -— O cavalheiro Alvensleben , ma- 
jor do corpo de Estado maior do exercito 
prussiano. E 

O barão Georges de Shillfried, sub- 
dito de Sua Magestado El-Rei de Prus- 
sia 

Gregorio Homoutoff, Secretario da 
legação da Russia na corte de Lisboa. 

O conselheiro Luiz do Kratz, secre- 
tnrio de Sua Magestade a Rainha, 

Sebastião Lopes de Calheiros e Me- 
nezes, do conselho do Sua Magestade Fi- 
delissima, major do corpo do estado 
maior do exercito, e actual governador 
geral da provincia de Cabo-Verdo. 

Com o grau de commendador 
Ordem Militar de -S. Bento do 

Belchior José Garcez, 
rest corpo de engenheiros. 

Manoel José Julio Guerra, briga- 
deiro graduado d'engenharia, superinten- 
dente dos melhoramentos da navegação 
do Tejo. 4 

Com o grau de cavaleiro da antiga 
e muito nobre Ordem do Torre Espada 
do Valor Lealdade o Merito. — O conde 
de Finkenstein, tenente do 1.º regimen- 
to de infanteria da guarda real prossiana. 

Com o grau de cavalleiro da Orde 
de Christo. -—= Manoel Vicente de Almeida, 
primeiro sargento da guarda real dosar- 
cheiros. 

Com o grau de cavallejro da Ordem 
Militar. de S. Bento d'Aviz— Anastacio dos 
Santos, capilão quartel-mestre do regi- 
mento] de infanteria n.º 7. 

Antonio d'Ultra Paes Junior, capitão 
do regimento de intanteria n.º 5. 

João Pacheco, capitão do regimen- 
to de infântoria nº 6. 

Joaquim José da: Cunha, “primeiro 
tenente da armada, 

José Cazaes Porto, capitão quartel- 


mestro om commissão na guarda muni- 
cipal do: Porto. 


dosé LoizBiegubeimasmajor dos bas 
talhão de caçadores n.º 7. é 

— Suspensão. O «Constitucional» 
jornal de Coimbra suspendeu temporaria- 
mente a sus publicação, ao que foi ubri- 
gado por uma dificuldade improvista. 

— Augmento de formato. Osdous 
jornaes de Lisboa «Futuro e Parlamento» 
augmentoram o seu formato no 1.º, do 
corrente mez. 

O «Futuro» elovon-o ao do nosso 
jornal o do «Nacional», para dar mais 
amplo lugar é parto liloraria o noli- 
ciosa, economica e politica, 0 0 «Parla- 
mento» ao da «Revolução de Setembro». 

— Lazareto de Lisboa. Diz-se que 
os passageiros que se acham no lazareto 
de Lisboa, tencionam dirigir a EtRei 
uma. representação contra os administra- 
dores daquelto detestavel estabelecimento. 

Os vexames que sofrem aquelles que 
alli entram já deveriam ter tido um ler- 
mo, se neste paiz so olhasse mais por 
estas cousas. Ás queixas são justissimas 
e merecem toda a altenção da parto do 
governo, 

— Balões aerostaticos. Os balões 
estão probibidos e comtudo poucos são 
os dias de festividades e domingos em 
que se não veja algum pelos. ares. E' 
necessario tornar esta prohibição uma 
realidade, não só porque a aulhoridade 
dove fazer respeitar as suas deliberações, 
mas pelos perigos que sa podem origi- 
nar de similhante divertimento. Ha pou- 
cos dias, como é já sabido, cahiu um 
bolão em um telhado d'uma casa ds ruo 
dos Inglezes, e so por desgraça cubisse 
em um paleo descoberto da Alfandega, quo 
lhe ficava muito proximo, e aonde estão 
sompre palhas e outros objectos susce- 
pliveis de se lhes communicar facilmente 
o fogo, talvez hojo naquelle edificio se 
tisossem perdido immensos valores. Alem 
deste fscto-ha muitos outros, que mos- 
tram a necessidade de se acabar com os 
balões. Ainda no domingo veiu cabir um 
sobre uma escuna franceza ancorada en 
frente da Ribeira, na qual parecia não 
estar gente nessa occasião, é teria o na- 
vio sofírido um incendio se de fora não 
avisassem logo e se não acudissem prom- 
ptamente, Desgraçadamente os factos abun- 
dam. 

- - Reconhecemos que os cabos de po- 
lícia muitas vezes não tem força ou não 
sabem fazer respeitar. a ordem superior, 
e que se lançam muitos balôus de sitios, 
sonde elles não podem intervir; porem 
em qualquer dos casos não faltam meios 
de castigar os infractores. Se os cabos 


da 
Aviz — 
major. do 


dessem no primeiro caso a competente 
parte aos regedores e os desobedientes 
fossem autuados e romeltidos para a poli- 
sia correccional, e no segundo procedos- 
som ds averiguações necessarias para de- 


pois sor do mesmo modo, é para | 
nós fonvida, que os que tiveram! 


o gostibizer subir «um balão aos| 


ares havpágalio bem caro, E) fi= 
cariam svjos do repetir O divers 
timento. | ! - 

Os's estão quesi. no mesmo: 
caso. viko pois lornar bem effe- 
cliva aição dos balões, empregan- 
do os up as circumslancias recla- 
marem, lerra cada um. faz o que 
quer , cquando quer, sem se lhe 
importas ordens da aulhoridado 
superior assim perde a força e o 
prostígio que se não deve tolerar 

mario. Falleceu no domin- 
go decada o snr. José Luiz No- 
gueira, pedreiro da ex.Pº cama- 
ra muniSeu filho o snr. José Luiz 
Nogucins, um dos architectos da 
camara estava servindo em lugar 
de seu | => 

No dia falleceu tambem o sor. 
Antoniorelles Pinto, antigo empre- 
gado dissariado. Havia muito lem- 
po que paralylico na metade infe- 
rior do 

—or de terra, De Barquei- 
ros esc «Nacional», com data de 
2 docio seguinte : 

«bros é meia da larde. — 
Acaba t-so. um, fortissimo abalo, 
ou trenerra, que durou seis ou 
mito segisendo precedido de um 
muito | ssussurro sublerraneo. As 
oscillaçon do norte a sul Não 
só se villar os moveis, mas lam- 
bem as; ranger as armações das 
casas mo escaliçar alguns muros 
velhossns pedras miudas, disper- 
sas nolmugaram a mudar do logar. 
Su duniy tanto tempo com igual 
intensidy cerlo causaria estragos, 
Não meo d'um abalo tão intenso.- 
Corria''y:Q. brando, a almosphe- 
ra quasido nuvens 7 e O lhermo- 
metro rdentro de casa vinte e dois 
graus sh y 

Pro" oito horas: acaba de 
sentir-seegundo abalo na mesma 
direcção muito menos forte, q que 
durou, muito, dois segundos. » 

.=menisações. (Do «Jornal Mer- 
canlil») “em uma corrospondencia 
do «Tiro os passageiros do «Ty- 
ne», quam, detidos no lazarelo do 
Funcholeram indemnisações, em 
virtudoorgicas reclamações, diri- 
gidas Bjo porluguez, pelo conde 
de Claro dopois pelo seu succes- 
sor 0 co Malmesbury. Diz a mes 
ma corencia que melhor direito 
assisto sagoiros do «Medway», que 
reclamademnisação por haverem 
NEH EURO Vias ouso 
mações. : o 

—>pros a naufragos. Varios 
negocinozes estabelecidos na ilha 
da Madunaram uma commissão a 
fim denrem os meios de dimi- 
nuiremsastrosas consequencias dos 
noufragicalli tiverem lugar. Para 
isso abo Funchal uma subscripção, 
para cor producto se mandar com- 
prar aria um morteiro de fo- 
gueles, possa dar promplo soccor- 
ro áquel delle careçom. - Parece 
que já sva quantia necessaria paro 
a referôpra, e que a commissão 
só pedioverno licença para impor- 
tar den este apparelho com lo- 
dos osentences, o que estamos 
certos siedido, São dignos de mai- 
to louys aqueles que contribui- 
ram partão meritoria e humanila- 
ria, 

—edro e S. Paulo a vapor. 
Achamias no Tejo, diz o «Jornal 
Mercanis! vapores de guerra pon- 
tifíciosy Papa mandou fazer a In- 
glaterraus foram Daplisados com 
os nomuelles dois apostolos. 

Qua-a S. Pedro, quando re- 
mava uisle canda, a pescar lru- 
tas nas Tiberiades, que havia 
de andurosculpido na. ligura da 
proa depor, sulcando o Oceano | 

Oss v4S. Pedro» e «S. Paulo» 
são de força (30 o 40 cavallos), 
porem rasos e bem lançados, 
co sas. Loso no «Sun» de 
Londres 

«lê Junho, a rainha no pa- 
lacio deizham Palace, na sua qua- 
lidadesstana da muito nobre ordem 
da Jarrvdignou-se ordenar, por 
cartas pyrevestidas da sua real as- 
signalurs selo grande da ordem 
com dasesmo dia, que se dispen- 
sasso dcos estatutos e regulamentos 
ordinariva inslallação, S. M, PF, 
D, Pedrrei de Portugal e dos Al- 
garvos piro da dita muito nobre 
ordem jdamante investido das suas 
insignias pleno poder e authori- 
sação perer lodos os direitos e 
privilegitencentes a um cavallei- 
ro mes dita muito nobre ordem. 
da Jarraão completa e amplamen- 
te comorei fosse formalmente ins 
talladosbstante todo o decreto, re- 
gulameniso em contrario. 

=eresso. O seculo prosegue o 
curso dvinventos.  D'ora avante 
os gelads sorvetes, se farão ins- 
lantanegvem grande quantidade, 


e por vesso mechanico. « Hon- 
tem (2djho)., na rua do Louvre, 


gelar, por meio da qual se obtem em 
20 minutos, um producto, que até ago. 
ra exigia muilas horas d'um trabalho ma- 
nua] muito pezado. A experiencia (eita 
presença de cem pessoos competen- 
deu perfeito resultado. 

— 0 tiro da sflecha. Lê-se no 
«Journal de Constantinopla» em data de 
15 de Junho : E 

Montêm, segunda feira, teve logar, 
sobre a montanha de Ok-Meidan, a cima 
de Haskeui, a ceremonia annual da lira 
d'arco, Os ministros da guerra e da mas 

vinha , com um numeroso estado maior, 
foram para o local da ceremunia, e ahi 
esperaram o Sultão, que ordinariamento 
preside a esto exercicio, tão estimado pe- 
los otomanos ,-o' de que as armas do 
fogo não tem feito perder a tradicção. 
S. M, mandou dizer que, por motivo de 
negocios importantes, não podia honrar 
a reunião coma sua presença. 

Do alto do lindo pulpito que domina 
a liça, um «mufli psalmodiou as ora- 
ções do uzo nesla circumatancia, o bon- 
zeu os flechas. 

Os estrangeiros são convidados a con- 
enrrer com os grandes dignatarios, 

Um alvo de: couro é collocado ao 
aleanco do arco, isto é, a distancia de 
120 passos,” Quatro officiaes publicos, far- 
mam a acla da ceremonia, 

Verificou-se que, apesar da opposi- 
são do vento, honvessem tiros de uma 
precisão exlraordinaria, que provava que 
a justeza da pontaria não tem degenera- 
do entre osoltomanos. Quando o Sultão 
atira e dá no centro do alvo, erige-sl 
uma colnmna commemoraliva no logar do 
triumpho. 

À montanha está coberta destes mo: 
numentos de marmore, de muita elegan- 
cia. A maior parto são ornados com, 
inscripções  poelicas, e tem por capileis 
palmas e aljavos. 

— Incêndios. O magnifico (hentro 
do Palma, na ilha de Maiorca, foi ulti- 
imamente devorado por um incendios 
prejuizo é de quasi 90 contos de rs. | 

Em Dantrick (Prossia) houve tam= 
bem um terrivel incendio, que se maoi- 
feston em uma fabrica; a data do des 
pacho thelegraphico linha já devorado 3 
cozas. h 
= (Casamentos e parentescos origi- 
: Lô:se mos jornaes americanos : 

Y Um homem viuvo q já de corta 
idade esposou uma rapariga muito jos 
ven, Pouco lempo depois, o filho que 
esto viuvo Linha. do primeiro casamento, 
apaixonou-se pela mãe da nova mulher 
de seu pre, mulber ainda nova, o [ho 
olfereceu n mão d'espnso. 

Assim se deu o coso de um pal 
Farerepato sto pAlko leito Serás o li te 
sua filha” ao passo que o marido U esta 
é sogro de sua sogra. 

Se dos dous casamentos houver fi. 
lhos, pode julgar-se da confusão dos pa 
rentescos. " 

- — Aposta terrivel, Lê-se no «Jor. 
nal do Havre», de 24 de Junho : : 

« Um hotel guarnecido do bairro dg 
S. Diniz, é principalmente habitado por 
caixeirus do commercio, e dos cafés, ' 

Os que estão desempregedos perma- 
necem no hotel e reunem-se em uma salla 
commum, onde, para passar O lempo, 
uns conversam, e outros jogam as car= 
tas. x 

Ante-hontem, um dos inquilinos des- 
to hotel, Emilio D..., disse rindo aos 
seus companheiros : 

« Está tanto calor, e estou tão abor. 
recido que tenho vontade de assentar pa 
cabeça um tiro de: pistola. 

— Aposto que não farás tal, disso 
um dos assistentes. 

-— Quanto apostas? replicou Emilio 
D..., sempre em lom do gracejo. 

— Um copo de cerveja, disse o in- 
torlocutor. 

— Aceeito, acrescentou Emilio, Po- 
rem bebamos primeiro a cerveja, porque 
não posso beber depois a minha par. 
te, por isso que para ganhar a aposta 
é precizo que eu morra. ; 
Efectivamente, a cerveja fui pedida, 
e bebida pelos dous apostadores, e todos 
os que presenciavam a aposta estavam 
persuadidos que a couza não passava de 
brincadeira. 

Esvasiado o copo, Emilio sahiu. 

— Onde vaos tá? lhe perguntaram 
os outros. 

-- Ganhar a aposta. 

As risadas dos assistentes acolheram 
estas palavras. 

Porem mal linham passado algans 
minutos, a detonação de uma arma de 
fogo, os alerrou. 

Era Emilio que acabava de disparar 
na cabeça um tiro de pistola | 

Foi uma verdadeira tragédia, com 
ares de comedia, 1 
— Vinho de Champagne. O «Cour- 
rier do Reims», dá os seguintes dados 
estatísticos, sobre o vinho de Champs- 
gn 


naes, 


e: 1 
Anno de 1856 a 1857. O numero 
de garrafas existentes no 1.º d'abril de 
1857, em deposito, por conta dos negor 
ciantes, por atacado, era de 15.228:294, 
O numero de garrafas exportados 
para o estrangeiro foi de 8:490:198. 
O numero dellas enviado para diffes 
rentes pontos de França foi de 2,468:818. 
Expedição de fabricante para fabri- 


diz ns) love lugar o primeiro 
ensaio: pd'uma nova machina de 


cante, no departamento, 4:069:689. 
Total do movimento 15:628:699, 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 


3 


Anno de 1857-1858, O numero de 
aariotos existentes NoP apare: no 1, 
de Abril de 1858, era de 21:628:778. 

Expediram-se pera o estrangeiro 
7.968:810. 0 ) 

Para diferentes 
2:421;454. (E sad : R 

Expedição de fabricante -para fabri- 
cante no departamento 3:764:445. 

Total do movimento 13:554:209. 

Assim em Abril de 1858, ao passo 
que & existencia apresenta um augmen- 
to de 6:400:484 garrafas; a exportação 
para o estrangeiro apresenta uma dimi- 
nuição do 1:121:888 garrafas. 
= — Torre de S. Vicente. (Do Parla 
mento): Esle torre vulgarmente chamada 
de Belem, é construida na márgem di- 
reita do Tejo, logua o um quarto de 
Lisbon, foi projectada por el-rei D. João 
2.º, para cruzar os fogos com 'b lorre 
de S. Sebastião de Goparica, vulgarmen- 
te Totre Velha (constroida pelo snr. D. 
Juão 1.º) e do seu plano incombiw' Gar 
cia de'Rezende, seu moço da escriva- 
ninha como declara este mesmo escriplor 
que o fez. Comtudo coube a el-rei o 
snr. D. Manoel o levar a effeito a exect- 
São, no anno ds 1500, na mesma epo- 
cha io gosto em que edificou a magesto- 
sa igreja, e convento da invocação de 
Nossa Senhora do Belém (o primeiro da 
nossa; gloria , que se offerece aos estran- 
geiros a entrar no Tejo) sob a direcção 
do architecto Boytaca, ou Boylaque, El- 
rei, o son. D. Mangel foz doaçãoda ca- 
pitania desta torro a Gaspar de Payva, 
em 25 de Setembro de 1521. E” talvez 
o unico modelo' deste gosto de architelu- 
ra militar em Portugol. Servia esta lor- 
ro antigamente de reclusão ás prezosde 
Estado , e «epois de registro aos navios, 
Quantos porluguezes não morreram nes- 
ta lorro nos sessenta annos do jugo de 
Mespanha , sacrificados á politica (ás as- 
tucios, a que se dá o nome de politica) 
e ambição | (nem; ao parentesco mais pro: 
pinquo, nem é amisade mois antiga cos- 
toma guardar -resppitos). As proprias pb 
dras do construcção desta torre, tudo 
inspira sensação “profunda á alma do an- 
tiquario que de perto contempla esto mo» 
numento;, escutando a onda que lhe sus- 
surra 20s'pós, e o vento que sibila nos 
ares. No anno do 1847 foi reedificada 
esta lorre, nos seus bastiões e relevos, 
guaritas, omeios , cruzes da vurdem de 
Christo, entalhadas nas' mesmas ameras, 
etc. , pu seu estado primoveo ; para q 
que muito concorreu por suas boas e 
elficazes diligencias, a fim de se levar a 
effeito fi gieedificação o ex.Nº duquo da 
da Terceira, seu actual governador. A 
summidade superior onde está O lelegra- 


pho tem 147 palmos de altura desde 
QUre ,i Br odPiça à cório de cannivele 


(muitos teem ido para o estrangeiro), que 
merecem pela exactidão e delicadeza os 
elogios das pessoas intelligentes. O em- 
pregado chama-se Joaquim João Evange- 
lista Pereira da Silveira. 

Na vida d'el-rei, o snr,. D. João 1 
a pog. 165 diz o conde da Ericeira D. Fer- 
nando de Menezes, o seguinte : 

« Quando se rendeu a villa de Al- 
mada (c castelo) depois do resistir dous 
mezes, a el-rei D. João I passou, por 
esta occasião um soldado nadando o riu 
Targo, uma legua duas vezes na mesma 
noite,» 


e 


o 
ts 


portos de França, 


- EXTERIOR. 


As folhas estrangeiras não trazem 
noticia alguma importante. 

A Austria permilliu que as tropas 
turcas desemburcassem em Ragusa, porto 
mais proximo do lheatro das ultimas hos- 
tilidades entre os turcos e  montenegrinos,, 
que o de Kleik, onde antes desembarço- 
vam. “ 

Vê-se por isto que a Austria susten- 
ta mais francamente do que nunca, os 
interesses da Turquia, e ha quem des- 
cubra n'isto um simptoma de alliança es- 
treita entre a Inglaterra, Austria e Turquia. 

O governo austriaco vai realisar o 
projecto de estabelecer colonias| no -ler- 
ritorio hungaro. E 

O governo austriaco confia a socie- 
dades particulares a execução da empre- 
sa. Os colonos durante certo numero de 
annos ficarão isemptos de contribuições 
e do serviço militar, 

Em Pariz o Londros disia-se que a 
indisposição pretextada por lord Derby e 
mor. Disraeli, para não hirem ao banque- 
te do lord corregedor, fora um meio a 
que se soccorreram gora não se verem 
obrigados a fallar das questões politicas 
pendentes. 

As notcias de Napoles dizem que o 
governo. napolitano está-na firme resolu 
ção de repellir as reclamações da Sar- 
denha pela captura do «Cagliari.» 

Foi approvada na camara dus com- 
muns dInglaterra, por 210 votos contra 
27, na proposta, de lord; Hotham, para 
que nenhum dos membros da camara 
passa apresentar, sustentar ou defender 
qualquer medida em que seja interes- 
sado. - 

O proponente citou exemplos o sus- 
tentou que muitas defezas pronunciadas 
n'aquella cazo, linbom sido remuneradas 
largamente. ' 

Foram particularmente designados os 
membros do fôro, 


o[2ui 


Os directores da companhia das In- 
dias votaram uma pensão annual de 2000 
libras esterlinas, a Sir Colin Campbell, 
e outra de 1000 lib. 'sterlinasão general 
Rose. 

O «Norte» de Bruxellas aflimma que 
em consequencia dos ataques que no Ca- 
mara dos lords se dirigiram contra à 
França, este vai pedir explicações ao go- 
verno inglez. 


As nolicias de Madrid, dizem que 
quando o general O'Donell foi chamado 
a polscio, leve uma. conferencia de 10 
migulos com a rainha, e foi por esta en- 
carregado da formação de novo ministe- 
rio, sem limites nem condições d'especie 
alguma. 


PARTE COMMERCIAL, 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO Ô DE JULHO, 


Farinha de milho.......... 520 a 540 
Feijão branco .., - 600 a 620 
» vermelho « 620 a 660 
» rajado . « 540 a 560 
» frade... « 480 a 500 
» amarelo , « 600 a 650 
Trigo da terra 940 a 18000 
» —Seradio.. «+ 940 a 18000 
» borbella . « 760 a 800 
Milho .. .. - 500 a 520 
Centeio - 420 0 440 
Cevada ,....« « 260 a 300 
Batatas (arroba) - 200 
Azeito (almude) 000 a 48100 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO, 
De 28 de Junho a 3 de Julho 


Foram moderadas as transacções da 
semana Lanto em generos de importação 
como de exportação, mostrando ainda o 
mercado” poucos symptomas de aonima- 
ção. : 
Chegaram alguns supprimentos mas 
de pouca consideração., 

Foram de pouca importancia as trans- 
acções fortos nos fundos de 3 p. c. du- 
rante a semana finda; porém os preços 
cotados sustentam-se firmes. 

Os metaes estão paralisados. 


IMPORTAÇÃO. 
ASSUCAR 2 — AB: 
taquio». Às vendas limilam-se 60 consu- 
mo, bouve alguma ex 
dos possuidores. 

ALGODÃO. — Fez-se alguma coisa no 
do Maranhão. 

CAFE' — Entraram 85 saccos do Rio 
de Janeiro no «Eustaquio», posto que 
continue a haver pouca animação no 
mercado, fizeram-se algumos vendas para 
consumo e reexportação. 

“CACAU, — Houve vendas no do Pará 
a 38400 rs, o da Babia fica a preço no- 
minal, 

COIROS. — Houve vendas nos espi- 
chados da Bahia e Angola, e nos salgados 
de Pernambuco. 

GERA. — Poucas vendas, nossos pre- 
ços são nominaes. 

GOMMA COPAL. -— O mercado está 
frouxo, não consta vendas. 

MARFIM, — Posto que os possuido- 
res suslentem os preços para as quali- 
dades molles, o mercado conserva-se 
frouxo; nas qualidades rijas não he preço, 
e estão sem animação. 

MELAÇO. — Posto que as exislen- 
cias em primeira mão sejam avultadas, 
diz se terem havido vendas de pequenas 
partidas de 388000 a 408000 rs. 

OLEO DE COPAHIBA E OURUGU. — 
Empatados, 

SALSA PARRILHA. — Posto que os 
possuidores sustentem os preços não cons- 
la vendas 

URZELLA — Algumas vendas, re- 
gulando as qualidades superiores de 9% 
a 98300 rs. , e as inferiores de 88400 
a 88800 rs., ea peior do 5$000 a G$000 

VAQUETAS, — Nada feito, preços no- 
minaes. 


portação por conta 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE, — As transacções continuam 
a ser limitadas, tanto para deposito como 
para embarques, regulando ainda os pro- 
ços de 28850 a 28900 rs. para exporta- 
ção, e de 28480 a 28520 rs. para de- 
posito.. 

CEREAES. — OQ mercado de trigos 
tem estado apalhico, os compradores tem 
esperado o resultado do que. produzem 
as novas colheitas. 

A falta de chuvos lem estragado a 
colheita do milho, e parece fóra de du- 
vida que os preços subirão. 

As cevadas sustentam os preços. 

A bordo regulavam hoje os seguin- 
tes preços : 


Trigo rijo do reino $o20 a 8640 

» mole, 600 a 680 
Milho 300 q 4360 
Centeio a 360 a 380 
Cevada.» .. $2800 290 


EntRAiHAEO Hg SUA] pah 


3 DE JULHO DE 1858. 


PRAÇA DE LIShra 
Inscripções de ) par ronto. 46 1), a 46!/, 
Coupon: 451 0 45s 
Divida- 281,2 29 
Papel moed/ 27 am 
Notas do banco « 15. 2,.D 

METAES, 
ah Venda. 
Peças de 8$000 (a ouro) sgo10 84020 
Oncas bespônholas. «+ 15$100 15$200 

» mexicanas, ve es A4$100 148200 
Soberanos (a.prata) . » 48480 4849 
Ouro certeado A 2 BS 2s 
Patacas hespanholas 8960 

» mexicanas. .. 8960 

»  brozileiras. 8960 
Cinco francos . 95 
Práta .. 0. 0, 88:60 
Aguias de ouro (1).. 188450 
Peças de 20 francos as 080 
[1). São dos Estados-Unidos. A 

(Jornal do Commercio.) 
comem 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 6 DE JUNHO. 


O brigue francez que esteve fundeado 
no sobbado ao sul da barra, no Domingo 
fundeou na enseada de Leixões, está en- 
calhado na praia entre Mathosinhos e Cas- 
tello do Queijo, 


mm oe 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 1 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


PORTO. — H. Dourado, taboado, ete. 
VIBIRA. | H. Madeireiro, madeira. 
IDEM. — R. Nazareth Feliz, madeira. 
SETUBAL — Bat, Providencia, lenha. 
IDEM. — H. Senhor dos Passos, carvão. 
IDEM. --H. Magdalena, varios generos. 
SINES, — Cah. Santa Brisida, carvão, etc. 
PERNAMBUCO — Pat. braz, Constancia, 
sugar. 
LIVERPOOL, — Vap. paq. ing. Braganza. 
SAHIDAS. 
H. do arsenal S. Martinho. 
SETUBAL. — H. Nova Piedade, lastro. 
AVEIRO. — H. Atrevido, lastro, 
CADIX, — Yap. pag. fr. Ville de Paris, 
TERRA NOVA, — Esc. ing Emerald, sal. 
S. MIGUEL. — Esc. Rainha dos Açores, assu- 
car ete. 

CABO VERDE. — Pat, Leopoldina e Amelia, 
varios generos. 

LOANDA. — Br. Annibál, vinho, ete. 


IDEM 2. 
ENTRADAS. 


CORCK. — Esc. ing. Governer, manteiga, 
SOUTHAMPTON. — Vap. pag. ing. Alhambra. 
OLHÃO. — Cah. Santa Ritta, peixe salgado. 
MALAGA. — Vap. ES fr, Ville de Paris, 

S. MARTINHO. — antos Oliveira, arcos de 
Ohdo) 


Bride fuer! ru 
— Br. russiano Najaden, madeira 


H. Aurora, madeira. 
ESPOZENDE. — H. Eclyps 
to DE JANEIRO, — Br. 
etc. 


e, madeira. 
Eustaquio, assucar, 


SAHIDAS. 


-— H, Joven Bono 2.º, lastro. 
IDEM. — Cah. Senhora do Rosario, lastro. 
PORTO. —R. Amazona, sal, etc. 
IDEM. — Vap. Vezuvio, tabaco e fazendas. 
VIANNA.'— Il. Boa Esperança, lastro. 
SINES. —H. 8. Thiago, telha e tijolo. 
BRISTOL. — Esc. ing, King Arthur, varios ge- 
neros. 

CADIX. — Vap. pag. ing Alhambra. 
—————— 


PORTO 5 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

VIANNA, 1 dia, — R. Encontedora, c. 
Costa, milho. E 

CAMINHA, 4 dia. — Pat. Imperatriz, c 
Guerreiro, milho, 

LISBOA, 2 dias. — Vap. ing. Braganza, 
e, London, fazendas, a F. Chamiço 
Filho & Soaza, 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, ce. 
Contente, passageiros encommendas, a 
Miller & €.º, 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — R. Amizade, c. Silva, en- 
comendas. 

IDEM. — Bat. Joven Amelia, c. Silva, en- 
commendas. 

NAZARETH. — Esc, Amelia, 


lastro. 
IDEM 6. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Acha-se fóra da barra go Norte a 
barca Linda, do Maranhão. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


[ESEGARE bea a VADE oniiento ago pouso] 
OAQMIM dos Santos, José dos San- 
Los, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura por 
alma de sua presada esposa e mai, a 
snr.º D. Emilia Roza de Jesus, que 
teve logar na noute de À do corrente 
na igreja dos Terceiros Franciscanos, 
protestando a todos oseu eterno re- 
conhecimento e gratidão. (1077) 


e 


c. Santos, 


à | porção entendendo que uma caixa pre 


60 | Sabão amar.º de 1.º 2.º 3.º qualid. 


M consequencia do extraordinario cor 
E sumo que o sabão tem lido, previne 
se ao publico que a fabrica do Freix 
vai fabricar “por ora somente sabão ams 
rello é branco de superior ts *m 

uanto não abastar o consumo e depo . p 

fbricará as qualidades mais inferiuis Muito commodos. 

e os sabonetes de diversas qualidades [549] 
Igualmente para inteligencia dalgu 2 — 


dos Bregos julgem geral” para quelqubha DE MORAES. 


É S. M. EL-RET. 


nítua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 
CABA de receber o seu ultimo sorli- 
dif QU OS Pento de verão não só de fazendas 
pila iso 5 i a «lis, seda e linho, como de fato feito, 
aa ron ta a Contigo um grande nomero de paletots 


por ora a lomar encommendas por ai qa 38600 a 5$000 reis, de se- 
cado para de promplo Sem se  abotilã qo 4000 a 68000 reis, de al- 


Sampaio & Carneiro, 
tua das Flores, ven= 
lonas, Brins,a pre- 


henche a declaração de atacado, annuse 

cia-se O seguinte : “LEAIATE DE 
50 45 40 rs. | 100 cai 

Branco ....... «. 90 80 70 rs. ) para ci 

De 50 até 99 — mais]5 rs. 

De 1 até 49 — mais 10 rs. 


primeiramente o consumo sufficienteme. E Esto 
to e satisfazer as recebidas. (10780 e la, de 28000 a 38400 reis, 


mos em côres de 68000 a 138500 e 
ves, casacos, casacas, calças e cole- 
0º caleches VULCANO Ê o diversos gostos qualidades e pre- 
CLOPE, vão principiar cC"19q9 este sortimento he de fazendas 


ridas regolares desde à Prigrnas c bem acabado, como se po- 


do Carmo alé á Foz, e desta para; or visi o seu estabelecimento 
cidade, no dia 4 de Julho, a 160 FRÊ po o ás 9 da noite, 
per cada pessoa em todo tempo, e lc . (1057) 
mam-sej passageiros em qualquer distar 
sia pela quantia que se convencioogpANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
Parlirão do Carmo — de manhã ás 7 hora 

— de tarde ás 3/48 60 dia 8 de Julho começa o pa- 
Partirão da Foz — de manhã és 8e me gamento do juro e amortisação 

77 de tarde és 5 0 7 acções da companhia Utilidade 


Tonto as horas da partida, comp, *. Ê ; 
numero das corridas, poderão ser âltelica; e continuará a effecluar-se 


das segundo a maior ou menor contodas as terças, e sextas feiras, 

correncia. ' » feriados de cada semana, desde 
Os bilhetes vendem-se no Carregil até ás duas horas do dia. 

dentro da cerca dos extincios carmAs acções deverão ser entregues 


litas Ê A E 
Quem pretender fretar algum desp(espora no escriplorio da com 


coleches para fóra da cidade, póde tia. ” é 
vigir-se ao mencionado local. As acções d'amorlisação gradual 
” (102tbem 5:000 rs., alem do juro; 

CN PRARE 20 SEE cross isacã io são as 
ANOEL Ferreira, cazeiro da Quir damorlisação de sorteio si 

MN do exc.mº snr. Cirnes, o morad4." serie de 1857 a 1858 com- 

na rua de Sacaes, se promptifica aprohendidas entre os numeros 3784 

ptar cebola e batata nova para os poig0o. - 

do Brazil, com brevidade e por Preporto 30 de Junho de 1858. 

commado, com abono á sua conducls GE REEnLNTE 


iii Ribeiro de Faria Guimarães, 


Reduccão dos precos intonio Ferreira de Macedo (1081) 
VINHOS veLHOS SUPERIORES O PORTO 


Da Daravio de João fduardo doe Si] FREDO FILLON, 


ENGARRAFADOS TINTOS. ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


Marquez do Pombal. ...... a 960» nha, das dantas ns$070u 
a 460 » TRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
a 440» pel, desde o tamanho microscopico até 
a 400 p' ús maiores dimenções que se teem ob- 
a 360 » em França cem Inglaterra; retratos em 
o 820 » ? conhecidos soba denominação de pro- 
positivas directas; retratos coloridos a 
a 300 » das; retratos para stereoscopos e bilhe- 
ceneora 8 240 D do visita; reproducção de paineis, gra- 
BRANCOS S, monumentos, objectos da arte, ele, 


Sem garrafa No mesmo estabelecimento se encontra 


1815.... a 720 reis, lingo e variado sortimento de passe-par- 
Malvasia. a 650 » * caixilhos, dam broches. 

e Os preços são inferiores aos que estão 
Geropiga - a 520 »iclocidos, em Londres, Paris é Lisboa , 


Augmenta-se 40 reis pela garrafa. ;ntindo-se a perfeição como nas melhores 
Estes vinhos tam acreditados peld'estas grandes capitacs. É 
sua genuidade, qualidade, tem tido utodos os dias das 9 horas da manhã ás 
consumo extraordinario, continuando uso e, 

receber-se encommendas para todas 

partes, resposabilisando-se E annuncioSOGIEDAD 

tes pela boa quelidade dos vinhos e pel 

seu bom acondicionamento NDO a Socie 
Tem os seguintes depositos neliberado, em 

ta cidade, na rua da Fabrica n.º 4, Eu 

d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento Ricos. e de dois 

38, rua 


E AGRICOLA DO 
ORTO. 


294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
e n.º 4157, rua de Traz n.º E como a creação de ga- 
rua do S. Bento da Victoria n.º 24, Calçads não pode separar da boa qualidade , 


Esner: o inlidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
dasoperança O: 14, Largo da Batalhã á dita exposição amostras de forra- 
n.º 67, Bateria do Terreiro n.º 9, e sigo todas as qualidades assim das já 


deposito geral da Praia de Miragaya.ius no paiz como das novamente introdu- 
Vende-se somente com o augment: das quaes os expositores terão tambem 


pão os pecuniarios, uma vez que provem 
da Som mação, a carrelos, nas POVO eram as forragens expostas em 
ções seguintes : 


7 te quantidade, e que se (teem exforçado 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Consperkeiçoar este genero de cultura segundo 
tantino Nunes de Sá — BRAGA, di o fã Ra e 
Evangelista do Souza Torres e Almeidá Programina, e regi pai E 
e Joio Baptista Ferreira Braga — GUI serão “publicados: qm" JMR 
MARAES, João Baptista Sampaio , ioga-se a todos os Jornaes que trascre- 
Antonio do Espirito-Santo & Filho — Faia amnunçio, como sendo de visivel uti 
NAFIEL, Jonquim José de Carvalho =publica. A ed 

E Alvaro Ferreira Girão. t 

VIANNA, José Thomaz de Souza Guimassigente d issão d sição. 
rães — BARCELLOS, Manoel. José Fer-.ro da commissão da exposta 
reira Barros — COIMBRA, José Jacint! 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José q E OMPANHIA EQUIDADE. 7 
Santos — LISBOA, Zamitb & Sampaio, nt) convidados os snrs. accionis- 


dos Capelistas n.º (583as a reunirem-se em assemblea 
a Tt na sala da Associação Com- 

Arrematação. cial, nos proximos dias 6 e 12 

O dia 7 do Julho ás 10 horas da torrente pelas 11 horas da ma- 


nhã. a rua dos idas n.º 80, sho primeiro dia para lhes se- 
arrematará uma porção de melaço-do Per a 
nambuco em lotes do 5 pipas, "apresentadas às contas da ge 


q1orojia da Companhia, relatorio da 
= ceção em conformidade do art, 

Forrester, Irmãos. do Estatuto, e no segundo dia 
ECLRAM que não premillem queouvir e disculir o parecer da 
em qualquer agencia dentro dnissão do exame de contas e 
cidade se venda por sua conta otder á eleição da direção que 
em seu nome cerveja com as maide funccionar no anno seguinte, 
pequenas alterações no preço ou quwonformidade do art, 31 do dito 


suf- 


lidade. [LO4L]tuto. (1053) 


pesa 


MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admiltidos na 


Exposição 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 
milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
profissão, o verificou com a condição de permanecer aqui tão somente 


QUINZE DIAS. 


As suas dentaduras arlificiaes, admitidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 
se (o que lhe tem valido distincções honrosas,) exedem em belleza tudo 


quanto neste genero se lem inventado e construido alé hoje, 
a emissão da palavra e a perfeita masligação. 


Pacilitam 
Imitam de tal modo a 


dentadura que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste emtornar ao seu estado natural os dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorossos que eslejam, por meio de um 
esmalte pranco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


masligar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre tudo é inapreciavel para os den- 


tes de diante. 
As pessoas que 


desejarem aproveitar-se de 


seus conhecimentos 


poderão dirigir-se todos os dias 4 sua habitação desde as 10 lioras da 


manhã até ás 4 da tarde. 


Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH TOTEL. (PORTO). 


(999) 


À peito de Lima Junior, legal- 
“mente authorisado, lem o seu | esta- 
belecimento de cortiça e rolhas, no ar- 
mazem do snr. Jóio de Paiva Ribeiro, 
em Reimiro, junto á fonte, Promplifica 
com brevidade | qualquer encommenda 
seja para o paiz seja para estrangeiro, 
responsabilizando-so pela boa qualidade 
da fuzenda que vender, , Recebe as en- 


commendas no dito armazem, o na rua 
da Reboleira n.º 50, 


Mot) 
ENDE-SE um bom pia- 
no inglez. Nesta redac- 
ção se diz quem o vende. 
f [961] 

ENDEM-SE uns foros e seus direitos 

| dominicaes, avaluados em 21:4978539 
Vais, comnseleirarecitulhas nilV IATA Aróu! 
fallar nesta “cidade rua 23 de Julho, n: 
314, aonde so darão os esclarecimentos 
precisos. (1071) 


HERESA de Jesus e Maria José, que 

fizeram no dia 1 do corrente seu 
acto perante a Escola Medico-Cirurgica 
desta cidade, offerecem sens serviços como 
parteiras ás senhoras que deltes preciza- 
rem. A morada da primeira é na rua 
do Caramujo nºº 3, e a da segunda no 
Cidral de Cima n.º 14. (1072) 


pr URM quizer alugar 
UC3= Q a- bella quinta de 
recreio e rendimento, 
denominada das Palhacinhas, situada 
ao cima da rua Direita em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa e lin- 
das vistas para a cidade e para o 
mar, falle na rua 16 de Maio n.º 
209, que ahi se lhe darão os es- 
clarecimentos precisos. (1073) 


A rua das Flores n.º 144a 146, 
precisa-se fallar com qualquer 
pessoa que esteja habilitada a fa- 
bricar bem sabão hespanhol e mes- 
cla, e encarregar-se da direcção dos 
trabalhos como contra-meslre duma 
fabrica, Lemporaria ou cffectivamente, 
[LOTA] 


MADAME GALIANO, 
MODISTA DE LISBOA. 


Rua de Santo Antonio n.º To. 

ECEBEU um lindo e variado sor- 
R timento de pannos de leques, 
põe os pannos nos ditos, e tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
ha um sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora e de meninos de lo- 
das as idades, assim como Loucas, 
toucados e enfeites de theatro e bai- 
Je, tudo por preços commodos. 

A mesma senhora fez um abati- 
mento a todas os fazendas, como 
chapeus de senhora de palha fina 
(alia) enfeitados a 48000 rs., 48500, 
58000, 58500 —Ditos de seda 48500, 
58000 e 5/3500 — Ditos para meni- 
nos dum anno 38000 e 38600 — 
Ditos para menino e menina de 5 a 
8 annos 3600, 48000 e 48500. — 
Faz, tambem chapeus de seda de 
38600 para cima; e põe na ultima 
moda de uma ou outra qualidade, 

Encarrega-se de mandar encom- 
mendas para as provincias. (1075) 


CALCADA DOS CLERIGOS N.º. 97, 
EM à venda sabão e sabonetes in- 
glezes de toda a qualidade por 
preços baratos, e que vende à caixa 
e a relalho. [1051] 


UEM quizer comprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547] 
ABONETES Francezes do diferentes qua - 
lidades, na lojn de' Cunha & Maltos, 
Largo dos Loyos n.º 330: 34. 


SABÃO INGLESA 1082) 

Na Rua'de S. Fran- 
cisco n.º 20€21 ha para 
vender Sabão Inglez de 
differentes qualidades, e 
por precos commodos. 

(1027) 
ASSEMBLEA PORTUENSE. 


Aviso aos snrs. subscriptores do 
emprestimo. 


OS dias 14 e 16 do corrente mez de 
Julho, so receberá a 5.º prestação 
do referido emprestimo, nov pagamento 
da qual serão encontrados os juros até 
15 do subredito mez; trocando-se em se- 
guida na secretaria da Assembla os 
recibos das 5 prestações pelas respecli 
vas Apulices. 
O Thesonreiro do emprestimo, 
Antonio Soares d'Oliveira. (1066) 


dE LUGA-SE na rua Nova do Al- 


mada, a casa nobre que foi 
da viuva Mello, Quem a pertender falle 
na mesma casa. (1067) 


K3> LUGAM-SE no S. Mi- 


guel proximo em 

diante, os armazens da 

nova casa da Assemblta Portuense. 
[1068] 


Forrester, Irmãos. 
UDARAM o deposito para a yen- 
da de cerveja por sua conta— 
da casa n.º 24, no largo da Bata- 
lha, defronte de Santo Ildefonso, para 
anº 51 e 52, no mesmo logar. 
[1042] 


Gubian & Vianna. 
S. Prancisco n.º 11. 
À cabam de receber nm completo 
sortimento d'amostras de Sabão, 
e perfumarias directamente dos Fa- 
bricantes : 
Piver & C.º, de Paris 
Puley & C.º, de Londres. 
[1060] 
REGIZA-SEd'um padeiro habil pa- 
ra dirigir uma padaria: quem es- 


liver nas. circunstancias de servir, |- 


póde fallar em Bollomonte n.º 77. 
[1004] 


A rua de Cedofeita n.º 
393 vendem-se 2 egoas 


EL castanhas, e uma preta, e 


um cavallo ruço ; trabalham em trem 
e cavalleria. (1033) 


AVISO 


AOS ILL.MoS SNRS. FACULTATIVOS E 
PHARMACEUTICOS. 
ELO vapor VESTA chegado-estes dias de 
Londres, revebeu-se na Pharmacia 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dras de Oleo de Figado do Bacalhau com- 
binados com o Todurcto de Ferro, com 
o Todurelo d'enxofre e com o Prolo- 
iodureto de Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam- 
bem se recebeu ' garrafas e vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 
brica de Baiss Brothers & C.º 


(1048) 

M casa de Felgueiras & Baltar na 

Porto, rua de S, João n.º 72, e na 

de Joaquim Antonio Gonçalves no Sal- 

gueiral- da Regoa, vendo-se FLOR DE 

ENXOFRE. da muita acreditada marco 
— Brondrançs Brothers, — de Londres. 
ted (126) 


Arremalação voluntaria da casa 
nobre, sita-na rua da Reinha, 
que foi annunciada, para o dia 
30 de Julho findo, ficou addinda para 
sexta feira 9 de Julho corrente á mesma 


hora, na praça dos leilões rua do Al- 
mada n.º 66. 


ENDE-SE a casa na rua de Cima do 

Muro n.º 11 e 12, que se compõem 
po 3 andares para a frente, e 4 é ar- 
mazem para as Irazeiras na rua dos Ba- 
nhos n.º 183, de natureza allodial, e 
que foi edificada em 1844. Tracla-se 
do seu ajuste em todos os dias não san- 
tificados, com Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras na rua de S. João Novo n º 20. 


CALDAS, 


3, 

RUA DAS FLORES N.º 2h a 27. 

ECEBEU um lindo e variadosor- 
limento de sabonetes francezes e 
inglezes, bonitas bengalas de pesca, 
elegantes chapéus de senhora, e um 
grande sortimento de paletols de ve- 
rão. (1046) 


Ruadas Congostas n.º 173 


IN árdentes de BREEA lqualidades , aos 


preços seguintes: 


ALMUDE. GARRAFA, 
Bom vinho velho, 88000. 300. 

» vinho branco, Gg000. 200 

» vinho de mesa tinto, Gg000. 200. 

» » » » ARS00. 160. 

» vinho regular » 28700. 100. 

» vinho verde de Basto 35200. 100. 

» Geropiga branca 8$500. 300. 
Agoa-ardeute de ceriaes muito 

superior, 18 graos, pejo 

pezo de Tessa, 98600. 320, 
Agoa-ardente do Brazil ligili- 

ma 2 graos gO0O. 200. 
Agoa-ardente propria do con- É: 

sumo, dt 4400: 140. 

N. B. Os preços acima, o que for 


engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
gar mais 40 rs pela garrafa. (1059) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


ENDE-SE um— Tilbury — inglez; quem 
V o pretender falle na rua dos Carran- 
cas n.º 26. (1076) 


Arrematação. 

O dia 9 de Julho e na 
praça dos leilões na 
: * rua d'Almada n.º 66, tem 
de se proceder a uma arrematação 
voluntária dos bens seguintes: 

Uma linda quinta denominada a 
Carvalha, situada a uma legoa da 
cidade do Porto, no lugar da Muia, 
freguezia de Agoas-Santas. Tem boas 
casas de habilação, e para cazeiros 
e abegoarias, jardim, pomar, bons 
paleos, arvores de frucla, muita agoa 
de bica e de lima, boas terras la- 
vradias e de malto e pinhal tudo con- 
liguo e murado ; e livre de qualquer 
foro pensão ou onus de qualquer na- 
lureza. 

Uma morada de casas de dous 
andares no meio da rua d'Almada 
nº 359 e 360 com boas vistas, 
quintal e agoa. 

Um bom terreno para edificar na 
rua do Laranjal, que por ser conti- 
guo à cosa acima mencionada pode 
ser vendido junto ou separadamente 
como melhor convier. 

Escrivão da praça Lima aonde, 
se podem examinar os titulos. 


(959) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“a Londres. 


» O vapor inglez =VES- 
w TA,= commandante R. 
a Kavanaugh, sahirá no 
dia 7 de Julho, ás. 7 
horas «a. 

Quer carregar ou ir de pas- 
sagemdaos agentes D.ch Mathias 
Feuerheior & C.º, ou a A. Miller 
& €.º, dos Inglezes n.º 81. 
(953) 


Para abs e Carril. 


O ivspanhol = PENSANMEN- 
TO, =='egar a este porto, proce 
dente cdsboa, no dia 5 on 6 do 
corrente: demorará 1 ou 2 dias; 
tem excicommodos para. passa 
geiros.natarios Casaes & Filhos, 
na Batéiictoria n.º 5. 


(1069; 
Prio vapor para 
iverpool. 
Sabirá com muita bre- 
vidade o vapor inglez 


= BRAGAMZA, = ca- 
capitão William Lon- 
don 


— Corius F, Chamiço. Filho & 
Silva, «se deve dirigir quem qui- 
zer carie de passagem, assim como. 
ao snr.Loverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (864) 


1 
1 Glasgow. 
Espera-se breve- 
» vemente de Glas- 
80w O novo vapor 
== ADMIRAL, — 
para sabir outra 
vez pasmo porto até 10 de Julho. 

Pare: passageiros tracta-se 
com Crerley, na rua Nova dos 
Inglezes. 


Pode-Junho de 1858, 
(998) 


Prernambuco, 


fspatacho = PROMPTIDÃO 
| ='de 1.º marcha, forra- 
pregado de cobre, ca- 


Piliu  Alosé Tavares, sabirá com 


toda dido a POr paste;do ;sem 
dy p: o M E ' 
tractames: inteS CUmihodos tra- 


cla se oquim Antonio dos Sautos 
Andradéslmada n.º 359. - (793) 


“Parêio de Janeiro. 


arca = LUZITANIA == ca- 
ip Eduardo Vieira Costa, 
4 com a maior brevi- 


dude. ntga e passageiros lracla- 
se nasringlezes n.º 67. 
(922) 


Hamburgo. 


até o dia 10 deste =D 
ONIO, = capitão Kroger. 
a & Bauck. (1040) 


ra Londres. 


lhabote = DIA FELIZ = 
! rá-no dia 15, por ter a 
r parte do seu carrega- 


mento Quem quizer carregar, 
falle culim Antonio Martins , rua 
de Sudso n.º 4. (1054) 


ra a Bahia. 


ritacho == SANTA CATHA- 
PBNA, = acha-se prompto a 
dr: ainda rececebe alguma 


carga eeiros, para que se lracta 
com Miualberto Sonres rua da 
Bello-mº 102. (879) 


Paktio de Janeiro. 
Popuirá no dia 15 de Julho, 
vo Drigue = DECIZÃO, = 
do de cobre, capilão An- 
tonio «Nunes; para carga e pas 
sageirose com Cerqueira da Goma 
& Bragde S. Jodo n.º 36. 
(614) 


Paio de Janeiro. 
Es eira galera = NOVA SUB- 
dai ilão Vicente” José 
de Souza, acha-se 
promprarr viagem + ainda recebe 
algunseiros. “Aus que se acham 
Justo,ora apresentação dos seus 
passapoeseriplorio dos caixas João 
Lduardantos & C.2, Proia de Mira 
gaya n (552) 


ra a Bahia. 


it ca portugueza = DOU- 


spilão Luiz. Adrião da 

a 3 pára carga e passa- 
geiros riaqui' ou lá, Ltracla-se com 
Andradoreira na rua Nova dos 
Inglez6O e 61, escriptorio 2,º 
andar, e (888) 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
co MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
on ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sabidas de Lisboa para Vigo e St 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e % 
le cada mez ás 8 horas da manhã, 
Sahidas de Vigo para St. Nazsiro 
(Nantes), nos dias 5,15 e 25 de cada - 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, ma 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro, — Em Vigo P. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


PARA A MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO | 
DE JANEIRO. 


O novo vapor bra- 
zileiro = PRIN- 
CEZA DE JOIN- 
VILLE. = Este. 

=“? magnifico vapor 
do lote de 1:200 tonelladas e da força 
de 400 cavallos, deverá sahir de Ingla- 
terra para Lisboa no dia 15 do corrente 
mez de Julho, demorando-se neste ultimo 
porto openas 3 dias depois dus -quaes 
partirá para os portos acima indicados 
para os quaes toma passageiros tendo 
excellentes commmmedos não só para Os 
da 48 classe mas tambem para os da 


Quem quizer ir de passagem dero 
entender-se em Lisboa com Chambico 
Gonçalves, Caus do Sodré n.º 6, o nesta 
cidade com Daniel Irmão & C.?, Cima 
do Muro n.º 410 e 102. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 
1.º CLASSE, 


Para a Madeira... 318500 reis. 


3 678500 » 
» Segrs0 »o 
B: 1218500. » 
» 1468250 » 
» 2opouo » 
» 318200 » 
» 388400 » 
Porto 5 de Julho de 1858. 
(960; 


A sahir com muita brevidad 


Para a Bahia. 
a bem construida barca — 


E JOÃO — forrada de cobre 
capitão Francisco Cardia da Costa : quem 


nella quizer carregar ou hir de passa. 
gem, para u que tem excellentes com- 


modos e bom tratamento; falle na rua 
de Cedofeita n.º 55 com Castros & €.& 
(2020 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA. DO GYMNASIO. 
Terça feira 6 de Julho. 
Recita extraordinaria. 


Representar-se-ha pela 1.º vez a cg. 
media em 1 acto : 


POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES,. 


Terminando o espectaculo com a co- 
media em 4 actos: - 


O HOMEM MAIS FEIO DE FRANÇA. 
Principiará ás 8 horas e 3 quartos, 


Theatro das Variedades. 
Quarta feira 7 de Julho. . 
EM BENEFICIO DAS BATLARINASE É EE 


Nepresentação da Companhia de baile de 
S. Carlos, e da Sociedade Dramatica 
Portuense. | 


Representar-se-ha a comedia e 
acto: A Mãe de Familia. 

Seguir-se-ha o novo baile em um 
acto: A fada dos pescadores. " 

À representação da comedia em 
aclo: Berta de Castigo. 


Terminará com — Um passo em cára- 
nk e 


num 


cler, 


Principiará ás 9 horas. ] 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Estará patente todas as noutes ds 9 
horas. g . 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
+ 


PORTO; TYP. DO COMHERCIO. 
vit o, lj 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


